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B e m d i t o  s e j a  o  Q u e  v e m
e m  n o m e  d o  S e n h o r

Está era festas, e toda radian
te de jubilo ostenta-se a nossa 
mui catholica cidade, por ter a 
honra e o prazer de hospedar o 
seu amado Pastor, aquelle que 
pelo Espirito Santo foi posto 
para governara Egrèjade Deus 
nesta porção querida do reba
nho de Christo — a archidíoce- 
se de S. Paule.

Por isso os verdadeiros eatho- 
licos sentem passar-lhes pela 
alma uma santa -alegria. vendo 
de perto a esse insigne Prelado, 
honra e gloria do clero paulista 
pela sua vasta erudição, pela 
sua palavra eloqüente e cheia 
de uncção divina, pelas suas a- 
crysoladas virtudes e pela sua 
bondade attenciosa em tratar a 
todos, sem fazer nenhuma dis- 
tincção de haveres, classes e na
cionalidades dos seus archidio- 
cesanós.

Eis porque todos depositam 
em S. Exa. Revraa. a mais ple 
na confiança, reconhecendo nel 
le um Pae amoroso que trata 
igualmente bem a todos os seus 
filhos espirituaes, quer sejam 
estes da mais elevada esphera 
social, quer da mais humilde 
condição na sociedade.

Elle é o bom Pastor das nos 
sas almas, e por isso, como 
boas c dóceis ovelhas deste a- 
bençoado rebanho de Christo, 
vamos a elle com confiança,

com muita attenção e respeito 
recebamos seus salutares conse
lhos de Pae extremoso que só 
deseja a felicidade de seus fi
lhos, e ouçamos attentamente as 
suas santas palavras de paz, de 
amizade e de conforto. De paz, 
porque possuem a virtude de se
renar o mar tempestuoso das 
consciências agitadas pelos re
morsos de uma vida que se passou 
nas trevas do peecado, mas que 
d;ora em diante vae abrir se ao 
sol da graça divina; de amizade, 
porque são palavras de um Pae 
extremoso aos seus filhos amo 
rosos: e de conforto, porque nes
te valle de lagrimas, em que sof- 
frem até os que são chamados 
os mimosos da fortuna, só essas 
palavras que nos trazem a espe 
rança de uma vida feliz na m o
rada eterna da luz e da paz, ó 
que nos podem servir de leniti- 
vo e conforto para enfrentarmos 
os embates desta existencia, que 
quasi toda se esvae na dor e na 
amargura.

Àccorramos, pois, ao santo 
templo, a ouvir com attenção e 
respeito a palavra auctorizada, 
amiga e confortante do amantis- 
simo Pastor das nossas almas, a 
quem em nome dos nossos as- 
sigdantes e feitores apresenta
mos as nossas humildes mas 
cordialissimaa saudações.

Filho, tem confiança; os teus- 
peccados te sâo perdoaclos(2). 
Então começaram os escri. 
bas e phariseus a dizer com* 
s ig o : «Quem é este que pro* 
fere blasphemias ? Quem pó' 
de perdoar os peccados, si não 
Deus só» (3) ?

C on h eceu  Jesus os seus 
pen sam en tos e lhes d ia s ? : 
«Q ue pensais v ós  n o  co ra çã o  ? 
Q ue é m ais f a c i l : d izer ao 
p a ra ly tico  —  os teus p e cca 
dos te são p erd oad os , ou  d i
zer —  levanta*te, tom a o teu 
leito e anda ? P o is  bem  : para 
fica  reles saberrdo q u e  o  F i 
lh o  do  H om em  tem  sobre  a 
terra  o  p od er  dè p e rd o a r  os 
p eccad os, eu  te  ord en o , disse 
ao p a ra ly t ico , tom a  o teu 
le ito  e vae  para tua casa(4 ).

E, immediatamente, le
vantando-se o paralytico na 
presença delies, tomou o 
leito onde estava deitado, e 
foi para sua casa, glorifican- 
do a Deus. Todos se enche
ram de grande espanto. V en
do este prodigio, se admira
vam as multidões e glorifr 
cavam a Deus, que deu aos 
homens similhante poder. E 
diziam : «Vimos hoje cousas 
maravilhosas».
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D e  c o m o  Ate h ã o  o*  o h rh tã oM  
iiant c o n t r a r ie d a d e *  d a  v id a

O christíanismo revelando-nos 
a verdadeira origem dos nossos 
males physicos, os fins pelos 
quaes nos acommettem, os fruetos 
de necessaria expiaçáo e de 
preciosas virtudes que se podem 
colher n ’esta vida, com a corres 
pondente immortal recompensa 
que podemos esperar na outra, 
explicou-nos a dôr, alliviou-a, 
confortou-a, tornou-a não só ac- 
ceütavel, sinão também desejável.

Nem o Cbristianismo fez isto 
só de palavras com a doutrina 
(o que tambem seria muito), mas 
d ’esta doutrina nos conserva per
petuamente debaixo dos olhos uma 
actuaçio falante, primeiro em 
Jesus Christo, que é por antono- 
masia o homem das rlôres Vir 
dolorum  (1), e depois em toda a 
agiographia, e na santidade vi- 
rente sobretudo dos claustros 
religiosos ; visto que tanto uma 
com o outra, não são mais do que 
a prcfiss&o das privações e dos 
soífrimentos.

Que si abraçar voluntariamen
te as privações e os soffrimentos 
é negocio de poucos, resignar-se 
a ella3 com  muita paz, pode e 
deve ser negocio de todos; e 
com effeito e de muitíssimos, 
tanto que a praxe se tornou tão 
commum, que já  quasi ninguém 
lhe presta attençào- 

1 Quem é que repara na resposta

XVIII DOMINGO DEPOIS
DE PENTECOSTES

Depois entrou Jesus em 
uma barca, passou o lago 
e veio- a Capharnaum.

Eis que quatro pessoas, 
trazendo em um leito um ho 
mem paralytico, procuravam 
fazei o entrar na casa (T) e

collocál-o deante de Jesus. 
Mas, não achando por onde 
fazel-o entrar, por causa da 
multidão, subiram ao tecto e, 
descobrindo-a, fizeram uma 
abertura, desceram o leito, 
onde estava o paralytico, e 
o puzeram no meio da as- 
sembléa,rdeante de Jesus(T)* 

Vendo Jesus a fé daquelles 
homens, disse ao paralytico;

(1) Era provavelmente a casa 
de S. P*edro. E' de facto na casa 
de S. Pedro, na Egreja Catholi
ca, que Jesus opéra, ainda h -je 
a cura de tantos infermos cor
roídos pela lepra do peccado.

(1) As casas dos judeus não 
eram muito altas, sendo o tecto 
uma especie de terraço, ao qual 
se podia subir por uma escada 
exterior. A operação não era, 
pois, tão difficil como, a primei
ra vista, se nos afigura.

(2) Filho, tem confiança...Bel* 
las palavras que o mundo nunca 
tinha ouvido. Jesus chama filho 
a este pobre infermo quasi a- 
bandonado. _E' esta uma expres 
são de amisade e ternura que a 
Egreja Catholica conservou. El 
la tambem diz ao penitente ar
rependido que se lhe apresenta 
para receber a cura dos pecca
dos — Meu filho ! . . .

(3) Os escribas diziam a ver
dade : só Deus perdoa os jbec- 
eados, e ainda hoje o faz pelo 
ministério daquelles a quem foi 
dicto — Os peccados serão per
doados áquelles a quem os per- 
doardes, e retidos áquelles a 
quem os retiverdes.

(4) Perdoando-lhe os pecca 
dos, antes de curar aquelle pa 
ralytico, quiz Nosso Senhor en
sinar-nos que os nossos desman 
dos, são, muitas vezes, as cau
sas das nossas enfermiaades. Pe 
dem-lhe a cura do csrpo, Jesus 
cura tambem a alma, confirmen- 
do com um milagre estupendo 
a sua divindade. Si elle pode 
dizer a um paralytico — levan
ta-te e anda, póde tambem per
doar-lhe os peccados. Si póde 
perdoar-lhe os peccados, é cer
tamente Deus. Infelizmente, po
rém ob phariseus de então, como 
os de hoje, não acceitam a con 
seqüência logica das premissas 
•itabelecidas por elle* mesmoe.

do doente ou do atribulado, que. 
perguntado com o passa, respon-'
de, com o Deus quer ? E tem 
razão ! Está com o Deus q u er ; e

da e certa nas Escripturas e entre 
todos os Padres e Doutores da 
Egreja, é precisamente e^ta : que 
a mesma malicia dos homens, 
de um modo mais arcano mas não 
menos verdadeiro, é tão docil 
instrumento nas mãos de Deus, 
com o as forças cegas da natureza.

E ainda que, quanto á desor
dem moral que é a culpa, Deus 
não tenha outra vontade sinão 
a permissiva, isto é, de deixar 
que as causa* segundas operem 
a seu modo; comtudo o effeito 
que procede da culpa, e que a- 
tribula os justos, Deus o quer 
positivamente, para correcçào, 
santificação e instrucção dos mes
mos justos, nem m&ia nem menos, 
com o para o mesmo hm quer as 
mortandades, as saraivas e os 
terremotos.

De sorte que os chrístãos bem 
podemos soffrer injustiças, com o 
as que hoje em dia sobretudo, 
estamos continuamente soffrendo, 
nunca porém, com e admiravel
mente disse o Chrysostomo, injus
tamente : iniusta patim ur , sed 
non iniuste (2 ): pois aquella mão 
secreta e justisiima que nos go
verna, tanto se serve, para o 
nosso verdadeiro bem, da« forças 
cegas da natureza, com o da de
liberada malicia dos homens e 
das suas estudadas artimanhas.

Mas sobretudo a morte, mudou 
de aspecto no mundo christão. 
Depois que Jesus Christo nasceu, 
morreu e resuscitou pof nós, este 
espantalho da nossa pobre natu
reza tornou se um descanço, 
req u iescit; um traspasso, obitus; 
um somno, d orm itio ; pois são 
estes os nomes com que nós 
ckristãos chamamos a morte, e 
aos sepulcros damos o nome de 
dormitorios, que isto significa a

estand® assim, nada mais facil e palavra grega ' coim eterion  cemi- 
logico do que inferir, que está 
passando optimamente.

Pois si todos os agentes natu- 
raes são ministros de Deus, si 
este Deus é meu amorosíssimo 
p u , que quer a minha eterna 
felicidade mais do que eu mesmo 
a possa desejar, oh 1 que calam i
dade privada ou publica, que 
infortúnio, dôr, incommodo ou 
tribulação minha pode haver, que 
me haja de parecer demasiada ?

Eu sou enfermo, e de boa

terio.
Antes, alguma coi^a menos do 

que o somno é a morte; porque, 
com o notou o Chrysostomo, no 
somno dos vivos as melhores 
faculdades do homem ficam im
pedidas, ao passo que no dos de- 
functos sâo expeditissimas, fi
cando suspensas só aa menores 
e intimas.

E não é isto o ter-nos livrado 
da escravidão da merte, a qual 
pesava tão inexoiavel sobre o

vontade acceito do medico cs mundo pagão ? E que é que teèm
talhos ainda que dolorosos, os 
remedios ainda que amargosos, 
porque sei que áquelles talhos e 
áquelles remedios serão a minha 
3aude ; sou uni filho, e ainda que 
corrigido e castigado por meu 
estremecido pai, longe de enfas 
tiar me, alegro-me <du teprehen-

os incrédulos do nosso tempo 
para se confortarem n ’esta tre
menda necessidade da natureza? 
Infelizes! com a fé repudiaram 
a dignidade humana, repudiaram 
todo lenimento, toda consolação 
de que a fé é mài e ministra! 

Debalde multiplicam flores,
são e do castigo, com o de um ! poesias, necrologias e inseripções 
novo penhor de amor paterno, mentirosas ; debalde se cau- 

Oude está, pois, a repugnância, çam em levantar monumentos, 
acceitando eu os males com amor mais mentirosos ainda do que as 
e com alegria ? E  si eu não repu- inscripções, que a posteridade a- 
gno, não sou eu que sirvo a elles, juizada cobrirá de imrnundicias, 
mas elles a mim para a rainha sinão quizer dar-se ao trabalho 
salvação; e assim eu domino e de reduzil-os em pó.
senhoreio áquelles males, forque 
em substancia dominar e senho- 
rear alguma cousa, é poder livre
mente servir-se d ’ella em provei
to proprio.

Não quero deixar de observar, 
ainda que a observação esteja 
fóra do meu assumpto, com o o 
que acabamos de dizer se pode 
applicar tambem áquelles males 
que nos vêm, não da natureza 
bruta e irracional, mas da malicia 
dos homens.

A esta especie de males, em 
razão precisamente da má von
tade alheia, nós repugnamos 
mais e nos resignamos menos, 
do que aos natwraes.

Comtudo si ha cousa averigua

A elles pagãos redivivos, o 
turaulo não dá outra resposta, 
siuâo a que ja deu aos antigos; 
ou uma duvida desoladora ai são 
scepticos, ou um estúpido nada 
si são materialistas.

Ao contrario quantas cousas 
não nos diz a nós o tumulo de 
um nosso querido extincto que 
adormeceu no osculo do Senhor!

Que conforto não nos dá a 
confiança de que elle nos veja, 
nos conheça, ore por nós; a fó 
de que podemos extender lhe 
uma mão piedosa, para o socco* 
rrermos até n’aquella região de 
penas expiadoras e de esperan
ças !

E a quefcn a morte arrebatou



um filhinho, qual flor desabro- 
chada apenas na haste e logo 
arrancada, ah ! que suave balia1 
mo não derrama sobre a chaga 
do coração paterno o doce pen
samento, de que elle seja pre
sentemente mais um anjinho no 
Paraiso ?

X.
(1) Isai. LIII; 3.
(2) Homil. X V II ad pop. An- 

tioch.

Por decreto da S. Congregação 
dos Ritos, o-^apa nomeou uma 
Coramissão encarregada de pro
mover o processo de beatificação 
e canonisação de 250 Irlandezes 
que morreram pela confissã.0 da 
fé catholica, nos reinados de 
Henrique VIII, Eduardo VI, Jac- 
ques, Isabel e CromwelL

REUNIÃO PRELATICIA 
Deverão reunir-se na Bahia, a 

24 de Outubro proximo vindouro, 
sob a presidência, do exrao. e 
revmo. snr. Arcebispo Primaz 
do Brasil, d. Jeronymc Thomé da 
Silva, todos os prelados das pro 
vincias ecclesiastica do norte do 
Brasil

Ao todo, deverão tomar parte 
na grande reunião 19 prelados, 
inclusive os bispos eleitos do 
Crato e Floresta.

OS CATH0L1C0S HESPANHÓES 
: São tão numerosas as assigna 

turas da mensagem que os ca- 
tholicos hespanhóes enviaram ao 
Papa, offerecendo-lhe hospitali
dade em Hespanha, que os ca 
dernos, que as contêm, postos em 
pilhas, formam quatro de tres 
metros de altura cada uma e mais 
uma de dois metros e 17 centi 
metros, isto é, um total de 14,m. 
17. Todos estes cadernos foram 
depois encadernados. As assigna- 
turas passam de seis milhões.

No dia 20 de agosto passado, 
em quasi todas as egrejas de 
Roma e $e Italia. se celebraram 
exequias, mais ou menos solem - 
nes, per alma do Santo Padre 
Pio X.

Em Riese, terra natal do sau
doso Pontífice, taes exequias 
attingiram a maxima imponên
cia. "

O Cardeal Merry dei Vai disse 
missa nas grutas da Basílica 
Vaticana, proximo do logar onde 
está o tumulo de Pio X , assis
tindo representantes das varias 
ordens religiosas, as pessoas que 
formavam a corte de Pio X , os 
parentes do Papa defuncto, etc. 
O tumulo de Pio X  estava litte- 
raimente coberto de flores.

O Santo Padre Bento X V  disse 
missa por alma do seu antecessor 
na aua capella particular e sus 
pendeu as audiências em signal 
de lueto.

ORDENS RELIGIOSAS
« 0  BRASIL

Queremos empregar a ultima 
parte de&tes fastos historicos em 
contar o qu© se refere ao Brasil. 
Achamos as difficuldades da in
vestigação em grande parte 
aplanadas no opusculo, que D. 
frei Gaspar da Madre de Deus 
nos deixou entre as publicações 
dos Annais do Instituto Hist. e 
Geogr. do Brasil T. 2°. an. 1858, 
pag. 427.

Comprovou-se ultimamente, na 
occorrencia do 2°. centenário do 
aeu nascimento, 9 de fevereiro 
de 1915 quanto frei Gaspar era 
amante da verdade.Uma coisa é a 
apreciação qu© se propòz fazer 
dos factos,no que podia seguir a 
sua maneira d^ vêr,outra a boa 
fé com que investigava os docu
mentos e a lealdada com que os 
expunha/.', á 1 iz da, publicidade.

Nós portanto, que nos quere
mos aproveitar das lições de 
insignes mestres, proseguiremos 
a narração histórica pelo mesmo 
tom e modo que frei Gaspar da 
Madre de Deus a deixou cscripta.

A immensa maioria dts indios 
do Centro e Sul-America foi 
reduzida á fé catholica durante 
o tempo do duminio hespanhol e

Toda a imprensa italiana, sem 
distineção de cores políticas, 
publicou artigrs exaltando a me
mória de Pio X.

m o v o r a r o  r e l i g o i n o

BOM* JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 

DÉ MARIA 
De acccrdu com a disposição 

do Revmo. P. Dirqctor, aviso as 
congregadas que a reunião men* 
saPterá lugar no dia 2 de Outu* 
bro p f. as 5 1/2 da tarde.

A secretaria.

N otas ? Notiçias
Festa <le S. Fazaro

Procedida de um piedoso tri* 
duo, em q u e  pregaram os revmos. 
srs. padres Arthur Dinis e Mano* 
elÀlves, da Companhia de Jesus, 
re;)lizou*se no domingo passado 
a festa em louvor a S. Lrzaro.

A vetusta e pequena capella do 
Senhor do Horto, annexa ao hos‘ 
pitai dos morpheticos, esteve ca 
prichosamente ornada, e profusa* 
samente illumináda, realizando- 
se o triduo com grande concur* 
rencia.

No domingo houve na dita ca* 
pella missa rézada as 7 horas da 
manhã, sendo por essa occasião 
destribuida a sagrada commu* 
nhão aos doentes do hospital e 
mais fieis.

As 5 horas 4a " tarde sahiu a 
bella procissão de S. Lazaro 
tomando parte na mesma grande 
numero de anjos e mordomas.

Os andores do S. Coração de 
Jesus, S. Antonio, Menino Jesus’ 
N. Senhora da Conceição, S. José 
e S. Lazaro, bellamente ador
nados, eram carregados pòr 
senhoritas.

Tocou durante a procissão a 
corporação musical «30 de Ou 
tubro. O acompanhamento foi 
grande.

A ' entrada da procissão após 
uma pratica do revmo. P. Alves, 
a oicheStra sob a direcção dos 
maestros José Victorio, e João 
Pedro Correa, cantou as la
dainhas de Nossa Senhora, Tan- 
tum-ergo e em seguida foi dada 
a bençam do Santíssimo Sacra
menta.

Festíi <1 íss Merees
* Com as ceremonias do costume, 
realizou-se ̂ hontem, 24 do cor
rente, na egreja do Conventinho 
a fésta em honra a Nossa Senhora 
d s Mercês, padroeira daquelle 
recolhimento.

Constou a festa de triduo com, 
practíca pelo revmo. snr. P. 
Fernando Macedo, ladainhas de 
N. Senhora, Tant.üm ergo e ben 
çarn do SS. Sacramento.

Hontem houve missa rezada

portuguez. Tratamos do muito 
que fizeram os hespanhóes para 
introduzir noa animos selva
gens a doutrina da fé, varno» 
vêr agora com o os portuguezes 
não foram menos activos em 
amplicr nas suas descobertas a 
religião. Dogde que hespanhóes 
e portuguezes levantaram mão 
da tarefa, que lhes incumbiu a. 
Providencia, receberam o baptis
mo un» GOO.OüO indios segundo a 
estimativa do P. Krose (Estatís
tica das Mis Ôcs, Friburgo 1908.)

Ficam ao presente talvêz ......
12.000.000 delles para entrar no 
' redil da Egreja nas selvas v ir
gens dos tropicos ; a sua conver
são porêm varias vezo9 inten
tada tropeça em grandes difíicul- 
dades.

No* tem /os em que reinava 
a fó approuve á Providencia 
chamar o Brasil á civiliz<çào 
christan. Uma tempestade provi
dencial, que eu bem pudera dizer 
a bôa estrella dum grande nave
gador, fêz arribar ás praias d© 
Santa Cruz a armada de Pedro 
Alvares Cabral, a qual ia ende
reçada á índia, levando e«culpida 
na bandeira branca da quadra a 
Cruz da Ordem de Christo.

O Brasil foi assim um sonho 
que se realizou, e recebeu aa

pelas 6 hoias da manhã, cora 
communhão geral da communi
dade e mais fieis.

Durante o dia esteve o Senhor 
exposto naquella egreja.

A ’ tarde deu-se o encerramento 
da festa com uma piedosa 
practica pelo revmo sr. P. Manoel 
Alves, o carito das ladainhas de 
Nossa Senhora, Tantum ergo, 
terminando-se as cerimonias com 
a bençam do SS. Sacramento.

Na porta da egreja, apoz a 
bençam, tocou a corporação 
musical «30 de Outubro», que se 
fez ouvir em lindos dobrados do 
seu selecto repertorio.

CaiNtodlsi
Já se acha na igreja do 

Bom Jesus a rica e bellissi 
ma custodia, adquirida com 
o produeto de uma subscri- 
pção aberta entre os catho- 
licos desta cidade, e que 
servirá para a exposição do 
Santíssimo Sacramento no 
Sanctuario do Sagrado Cora
ção, no primeiro dom ingo de 
cada mez.

A mesmã será inaugurada 
no prim eiro'dom ingo do pro
xim o mez de outubro.

Jesus Sacramentado, a 
quem foi ofterecida essa cus
todia, recompensará nesta e 
na outra vida aos que con- 
còrreram com suas esmolas 
para a aquisição da mesma.

C h u v a s
Felizmente nestes últimos 

dias tem cahido abundantes 
chuvas neste município, o 
que vem dar grande anima
ção à lavoura, que já  ia 
definhando com a longa sêcca

E ’ o caso de darmos graças 
a Deus por esse tão grande 
beneficio.

imposto predial
Em vista do abatimento 

de 10 ojo que a nossa camara 
está concedendo aôs que pa
garem os seus impostos pre- 
diaes até ao fim do corrente 
mez, muitos contribuintes 
desse imposto têm se apro
veitado dessa concessão pa
gando esse imposto com o 
referido desconto.

MISSA
Arminha,e depois de amanhã pe

las 7 horas da. manhã haverá na 
Matriz missa celebrada por S. 
Exa. Revma. que distribuirá 
a santa communhão aos fieis que 
se apresentarem á sagrada Mesa 
Eucharistica.

bênçãos da Fé ao alvorecer da 
sua vida de civilização, com o 
auspíciada que foi pela celebra
ção da primeira missa. Disse-a 
um illustre filho do Santo Patri- 
archa Francisco de Assis, guar
dião de s< te religiosos Menores 
Reformados da Província de-Sto. 
Antonio dessa Ordem, que iam 
levar a luz da fé ás remotas 
regiões dá índia Oriental.

Oa nomes dos companheiros 
de frei Henrique de Coimbra dá- 
no-los uma relação publicada no 
T. LIX  Pte. I a. do Inst. Hist.» 
corno segue : frei Gaspar, frei 
Francisco da Cruz, frei Simão 
de Guimarães, frei Luia do Sal
vador, todos quatro prégadores 
e excellentes lettrados ; frei Mtf- 
feo, sacerdote organista e musico, 
frei Pedro Netto, corista de or
dens sacras, frei João da Victo- 
ria, leigo.

Foi o nosso frei Henrique de 
Coimbra émulo e seguidor do 
extático prior da Rábida Perez 
de Marchena, quem abriu o 
caminho e ensaiou as peregri
nações com que todas as Ordens 
Religiosas discorrem a America 
em todos os sentidos nas suas 
excursões apostólicas.

Depois do futuro bispo de 
Ceuta sagrar com a santa missa

Pelas 2 horas da tarde haverá 
chrisma, e ás 6 112 da tarde, 
sermão, ladainha e bençam do SS. 
Sacramento.

CHRISMA
Como foi annunciadó pelo b o 

letim profusamente espalhado 
hontem nesta cidade, hoje pelas 
2 horas da tardeS. Exa. Revma. 
o sr. Arcebispo administrou o 
santo sacramento do Chrisma a 
grande numero de pessoas.

A ’s 6 lj2  horas da tarde ha- 
vçrá na mesma egreja sermflo. 
ladainha, e bfnçam  do Santissr 
mo Sacramento.

A n n iv e r s a r io s
Completa amanha mais um 

anniversario hatalicio o jovem 
Philadelpho do Amaral Camargo, 
e no dia 27 a menina Maria 
Merce4es de Camargo, ambos 
filhos do nosso amigo h assignan- 
te sr. Marcoline Cardoso de Ca
margo.

— Tambem fez annos no dia 
21 do corrente o bondoso cidadão 
e fervoroso catholico snr. Fran
cisco de Souza Freitas.

—No dia 28 completará mais 
um anniversario o snr. Oscar 
Nardy.

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.
      -

0  SR ARCEBISPO

Vindo da visinha cidade 
do Saito, chegou hoje a esb* 
cidade S. Exraa. Revma. 0 
Sr. Arcebispo Metropolitano? 
que aqui veio em visita pas
toral.

S. Exma. Revma. veiu de 
automovel em companhia do 
seu secretario revmo. sr, P. 
Archibaldo Ribeiro, e de dois 
missianarios pertencentes a 
congregação dos Filhos do 
Immaculado Coração de Ma-

1 7 ia., inuo todos hospedar-se 
no prédio n. 9 do largo da 
Matriz, o qual se acha rica
mente ornamentado.

Ahi achava nr-se para re 
ceber S. Exa. Revma. e sua 
com itiva os revmos. srs. Vi 
garios da parochia, P. José 
Materni, reitor do collegio 
de S. Luiz com uma commis- 
são de alumnos do mesmo 
collegio, P. Luiz Yabar, visi- 
tador da província romana 
da Companhia de Jesus, no 
Brasil, Conego Antonio Bue 
no de Camargo, P. Manoel 
Gabinio do Carvalho,superior 
da residência do Bom Jesus, 
P. José Masset; capeilão das 
Irmãs de S. José, Drs. Silva

as terras do Brasil ofticiada pelos 
religiosos e sacerdotes, no dia 1° 
do maio, e de levantar nas p a 
ragens de Porto Seguro o salvi- 
fico signal da Cruz, fêz se nova
mente á vela na armada de 
Pedro Alvares CabraLque seguiu 
a sua derrota da índia, onde es 
teve a ponto de ser martyr. Foi o 
caso que entregando-se os religio
sos em Cochim á conversão dos 
indios, quando tudo pareçia sor
rir áquella nova christandade, 
deu-se de repente umaalgarada, 
na qual chegaram a tomar parte 
até 4000 gentios. Lançaram se 
sôbre os religiosos,esquartejaram 
barbaramente a tres delles até 
lhes tirarem a vida e estavam 
já atormentando os restantes 
quando chegou Cabral com a 
9ua gente, e, empenhando se 
numa grande lueta com  os indios, 
obrigou-os a deixarem frei Hen
rique e outlos quatro religiosos, 
os quaes ainda estavam com 
vida. Em Cochim ti .aram alguns 
franciscanos para ajudar çspiri- 
tuaimente os Portuguezes.

Jaboatào menciona varios 
Franciscanos que vieram prégar 
ao Brasil depois de frei Henrique. 
No anno de 1503 diz se que 
vieram dois na armada que D. 
Manoel enviou ao Brasil, ccra-

C astro, L u iz  Gr. de Souza 
F reitas , B raz B icu d o  de A l 
m eida, A n tôn io  C arlos  Perei* 
ra da C osta p rom otor  p u b lr  
co  desta  com arca , M anoel 
Maria B ueno, represen tan do 
«A F e d e ra çã o * , srs. L u iz  Gr. 
N o v e lli, J o ã o  F erra z  A. P . 
S ob rin h o , J o ã o  E . P o m p e u  
de C am pos, e m ais pessoas 
cu jo s  n om es n ão  nos o e c o r  
rem .

 -----

Notabilidades médicas dizem 
que o Elixir de Nogueira do 
pbarmaceutico chimico Silveira 
é superior aos que vem do ex* 
trangeirn.

EFFEITOS DA GUERRA NA 
RUSSIA 

Estatisticas^russas, publicadas 
no «Rjetsch», mostram uma bai
xa de 78% na exportação do 
império, durante o ultimo se
mestre de 1914, e de 65,6% Da 
importação.

As contribuições fiiscaes no 
mesmo periodo diminuíram 
59,8% o que representa uma per’ 
da de 72 milhões de rublos.

- Os generos alimentícios estão 
encarecendo tanto que, segundo 
cálculos do «comitê» de subsis- 
tencias, sò Petrogado soffre este 
anno um prejuizo de 21,5 mi
lhões de rublos.

Matança de eftes
Começou felizmente nesta ci

dade a matança de cães por meio 
da strichinina.

Muito bem, e só o que deseja
mos é que o sr. fiscal não tenha 
dô dãs bolinhas, fazendo assim 
uma razoura nessa immeBsa 
canzuada que se agglomera 
pelas ruas, impedindo o transito 
dos transeuntes pelos passeios e 
causando mil incommodos á p o 
pulação. Além disso, sabemoa 
que o Instituto Pasteur, de S. 
Paulo está solicitando do governo 
municipal de todos os municípios 
do Estado que tomem medidas 
energicas para a extineção dus 
cães, ’ porque só naquelle Insti
tuto acham-se em tratamento 
mais ou menos trezentas pessoas 
que foram mordidas por cães 
hydrophobos.

Como se vê, é de urgente ne
cessidade a extermina ção dessa 
enorme multidão de cães de todos 
os tamanhos que vagueiam pelaâ 
nossas ruas e arr..baldes.

O illustre engenhei/o sr. H* 
K ronerberg, reprsentante da fa" 
brica Amme. Giesscke e Kone 
gem, da Allemanha no Brasil, e 
residente no Rio de Janeiro, 
publicou uma interessante m ono
grafia sobre o aperfeiçoamento 
industrial do milho, onde expõe

fiadalao commando de Nicoláo 
Coelho, os quaes chegaram a 
levautar egreja e duas casinhas 
em Porto Seguro. O escriptor 
brasileiro, que a© faz éco desta 
tradfç^o, concorda plenamente 
com frei Autonio da Piedade na 
“ Chronica da Profincia  de Ar- 
rabida".

O gentio num levante mato» 
alguns portuguezes e os dois 
religiosos, em 1505.

Um dos dois franciscanos de 
Italia, que pelos annos de 1515 
residiam em Porto Seguro, vin
culou o seu nome ao Rio do 
Frade, em cujas aguas pereceu 
afogado. O outro, vendo-se só, 
regressou á Patria.

Pelos annos de 1564 veio mc" 
rar na então capitania do Espirito 
Santo o franciscano Pedro Pala- 
cios, irmão leigo hespanhol. que 
fez vida eremitica e nrarreu em 
odor de san*idade,

O Dr. Francisco Vicente Vian- 
na diz na obra ‘ ‘Estado da Bahia“  
quo os Franciscanos vieram para 
a capital de Pernambuco a rogos 
do seu donatario Jorge de Albu
querque Coelho a 12 de abril de 
.1564, que os obteve para a cate- 
chese dos indios da sua Capitania,



o uso de apparelhos por elle in
ventado para a conservação de 
grandes quaniidades de milho 
por tempo indefinido, preservan
do o da humidade, do caruncho 
e ‘ demais inimigos desse grande 
producto vegetal após a sua co 
lheita. O governo do Estado de 

.S. Paulo faz a distribuição gra
tuita do folheto' do sr. Kronen- 
berg, afim de contribuir no pos
sível ao desenvolvimento de uma 
industria agricola que em todo o 
Brasil tem um ?ólo muito apro
priado. __________ _____

Elixir do Nogueira vendem-se 
em todas as pharmacias e dro* 
grarias desta cidade. ____

Depois de cada refeiçslo ooli 
eás, fraqueza nas pernas 
e nos braços, vertigens.
Livre, felizm ente, com o auxilio 

das «P ÍL U L A S  DO A B B A D E  
M O S S », do? meus terrivies padeoi- 
menlos, quero publicam ente paten
tear a  efficàcia desse grande m edica
mento para as doén ras do apparelho 
digestivo.

Não desejava a meus in im igos a 
vida atormentada que carreguei du
rante muito tem po.

Im m edíatam ente, depois de cada 
refeição, sentia fraquear-wie as per
nas e os braços, com eçava a suar 
17io, tinha vertigens e cólicas horrí
veis, eram duas horas de soífrimen- 
tos ao alm oço e ao jantar que ine 
tiravám o prazer ds viver

Podia  citar o s  tratamentos que 
segui sem resultado basta, porém, 
affirmâr mâls umá vez que unica
mente com o -uso das «P ÍL U L A S  
D O  A B B A D E  M O SS», em poucos 
diâs, fiquei livre dos meus soffri- 
mentos, podendo almoçar e jantar Ci 
vontade, sem accusar o mais leve 
desarranjo.

Ernesto Vives q Castro, nego
ciante.

Rio, 15 de fevereiro de 1913. 
Epi todas as pharmacias e dro

garias.
Agentes em S. Paulo Baruel &C‘

COMMERCIO AMERICANO 
A exportação dos Estados U- 

nidos, durante os primeiros se
te mezes da guerra, subiu ao va
lor de 10.000.000 de dólares em 
explosivos;. 6.000.000 em armas 
de fogo; 6.000.000 em corriame e 
sellins; 11.000.000 em carne; 
18 000.000 em aasucar; 13.000000 
era fazendas de lã; T.òOO.OOOem 
fazendas de algodão; 11.000.000 
em automoveis e caminhões.

evidentes que viria resolver o 
pobí^ma dos motores de automo
veis, com a vantagem de não 
necessitar grande volume para o 
transporte.

Para usar-se o grande depu‘ 
rativo do sangue Elixir de N °‘ 
gueira do pharmaceutico chimico 
Silveira não é preciso ter conta 
de idade ou sexo.

PASSAROS TJTEIS A ’ AGRI- 
| CULTURA

Gaivota, Extraordinaria devo*
I radora das tanajuras.de cupins.
| Corroira cambachilra ou ga r  
■ richa, tico-tico e sabiá. Devora* 
dores extraoi dinarios de larvas, 
pulgões, lagartas, borboletas e 

1 outros animálculos fiagellos dos 
pomares, jardius e roças.

| Quero-quero extermina as for* 
migas.

I Alma de gato extermina as 
formigas corredeiras.

Papa-ovo, come todos os in
sectos, piolhos e pulgões.

XJrubú, ó o grande saneador 
que se conhece.

Siriry, é inimiga da abelha, 
mas pousada no lombo dos anr 
maes devora moscas, bichos, ca r  
rapatos, mutucas, etc., e o berne 
que é o peior inimigo da indus- 
tia pecuaria.

Anús, devoradores "especiaes 
dos carrapatos e dos saltões

Pica-páus, perseguem form i
gas, cupim e larvas, e limpam as 
arvores.

Colibris (beija-flores), concor
rem com as abelhas para a fecun
darão das flores.

Coruja, grande caçador a d era  
tos, etc.

Com visos aos senhores caça. 
dores . . .

Um dos grandes concurrentes 
da gazolina e do petroleo ó  o 
«Charbo oil» liquido verde que 
misturado á razão de uma 
colher por litro, fornece um com 
bustível que substitue completa
mente a gazolina, e tem ainda a 
vantagem de não produzir fumo.

A Doticia desse- invento vero 
da cidade de Ottawa, no Cana
dá, onde fizeram experiencias 
com magnífico resultado.

A economia, a comrnodidade> 
a facilidade no preparo são tão

F m  conselho nos que sof 
trem de prisfto de ventre.
O em prego da «C A S C A R IA A . 

D ’ O S K A » se reeom m enda particu
larmente para a prisão de ventre e 
a ‘ dyspepsia.

Sendo a prisão de ventre, por snas 
causas e eífeitos, uma das m aiores 
calam idades que afiügem o  genero 
humano, Io ram im nuneras as tenta
tivas para achar um purgante, qne 
produzindo os effeitos desejados, não 
tosse nocivo.

Isso não foi possível conseguir com  
os drásticos e os salinos, principal- 
ii.ente estes últim os, que passada 
sua acção produzem aquillo que se 
queria evitar, ou seja prjsão de 
ventre.

F inalm ente com a «C A S C A R IN A  
D ?O S K A » , se póde estar certo de 
ev ita ra  p r isão .d e  ventre habitual 
sem irritar os m te9 tiuos, sem hab: - 
tnal-os ao purgativo diarlo. A  «C A S- 
C A R IN A »  produz etíeitos sem dores 
e sem cólicas.
Em todas as drogarias e phar

macias,
Agentes em S, Paulo, Baruel & C-

Efixir de Nogueira procurem | 
ler attestados nes e jornal. I

Senhora que soífria disiria 
m ente fie nevragia -Devido 
a grande ítiiemiíi pámâva 
os dias deitada
Mais de um anno soífri marty- 

rios, devido ao meu estado de 
grande fraqueza ; durante muitas 
semanas não me levantava da 
cama, atormentada por dores 
nevrálgicas na cabeça e no rosto; 
nã tinha forças nas pernas, e era 
com a maior repugnância e fastio 
que tomava um pouco de alimen 
to ; estava completamente desa
nimada de tanto sofirer 9em alli- 
vio.

Depois da descripção de meu. 
padecimentos, será facil compre- 
hender meu contentamento actual 
achando-me graças ao uso do 
«P 'D O LIN O  DE ORH» curada 
de meus longos padecimentos, 
sadia, forte e alegre.

Publicando esta declaração de 
minha cura, com o uso do «IO- 
DOLINO DE ORH», cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida.

Manoela Marques Xavier 
Vende-se em todas as drogarias

e pharmacias.
Agentes em S. Paulo, Baruel & C-

e co m  b oas re feren cias , D ir i
g ir  ca rtas  a A  U n iv ersa l,R u a  
Iode M a rço ,G u rity b a ,P a ra n á

VMedicos iliustres receitam o 
tiinho Creosotado do pharmaceu* 
pco chim ico Silveira, por ser um 
especifico de primeira ordem.

(\Q Uma boacha* 
çhara, distante 

desta cidade 20 minutos, si
tuada no bairro do Matodou* 
ro. com boa casa de morada, 
servindo a mesma para ne. 
gocio, tendo boas terras e 
boas aguas para plantação 
bom pasto. Para prova da 
terra, basta ver as plantações 
que existem. O terreno todo 
é bem fechado. O motivo da 
venda, é o seu proprietário 
ter outros negocios a tratar.

Quem pretendel-o dirija/se 
a n u /d e  Santa Rita no. 9; 
Ytú, 18 de Setembro de 1915'

Era sóde desta a- cidade çle 
Olinda para onde foram morar 
os primeiros enviados da pro
víncia franciscana de Santo A n 
tonio de Portugal. Os religiosos 
encarregados desta fundação fo 
ram os seguintes: frei Melchior 
de Santa Catharina, com o cargo 
de Custodio ; frei Francisco ie
S. Boaventura, frei Francisco dos 
Santoa, frei Affonso de Santa 
Maria, frei Manoel da Cruz, frei 
Antonio da Ilha, sacerdotes, e 
frei Francisco da Cruz, leigo.

No anno de 1586 foi a nascente 
Custodia confirmada por Bulla do 
Papa Sisto V soba denominação 
de “ Custodia de Santo Antonio 
do Brasil.“ Em 1657 foi desli
gada da província mãe e elevada 
á dignidade de província auto- 
noma com o titulo dc P ro v in ca  
de Santo Antonio do Baasil yor 
acto do Santo Padre Alexandre 
VIL

Em 1587 foi levantado o con 
vento e a egreja da Bahia, a 
instancia do Bispo e da Caraara 
da cidade e para ali foi transfe 
rida a Sóde da Provincia.

Frei Antonio das Chagas o 
frei Antonio dos Martyres foram 
enviados para a então Viila da

FESTA DE S. LAZARO 
Agradecimento 

•Os abaixo-assignados, encarre: 
gados da festa realizada em 
honra de S. Lazaro, vem por 
meio destas linhas agradecer á 
todas pessoas que concorreram 
para a realisação da mesma.

Ytú, 24—9— 1915.
Cornelio Pinho

Antonio Gonçalves da Cruz

PRtfPNÂ VI?de A - e n ‘
l l l l l jU  Ò írÒ P j tes.-Repre- 

sentantes na capiral e no inte
rior para uma nova Em preza. 
Exigem-se bem relacionados

Victoria pelo Custodio frei Mel
chior de Santa Catharina em 
novembro de 1589. A 20 de fe
vereiro de 1607 aportaram ao 
Rio de Janeiro os religiosos frei 
Leonardo de Jesus, Custodio de 
Olinda, frei Vicente do Salvador, 
frei Estevam dos Anjo9, frei j 
Francisco de S. Braz e o irmão | 
leigo frei Francisco da Cruz, que 
aqui já encontrarm 09 dois fran
ciscanos que tinham chegado de 
Victoria. Vieram intender na 
fundação.do convento de Santo 
Antonio do Rio, cuja primeira 
pedra foi lançada a 4 de junho 
de 1608. A 8 de dezembro de 

( 1616 foi celebrada na egreja a 
Missa pela primeira vez.

! Frei Vicente do Salvador que 
j ficou por algum tempo superior 
da residencia dos franciscanos 
no Rio e que depois foi transfe
rido para a Bahia para occupar 
o logar de lente da Casa dos 
Estudos, foi eximio. litterato, o 
primeiro que escreveu uma his
toria do Brasil.

O Convento de Santo Anto
nio deu muitos religiosos que se 
distinguirum em virtudes, scien-1 
cias, lettras q artes. Entre os 
primeiros é de notar se o Padre

Mestre frei Antonio dos Extre
mos, que no serviço das santas 
missões percorreu a* pé as longin 
quas capitanias de Minas Goraes, 
Matto Grosso e S. Paulo che
gando até o Rio da Prata, onde 
os Frades tinham um hospício 
na então Colonia do Sacramento.

Entro os segundos figura o 
Padre Mestre frei José Mariano 
da Couceição Velloso, botânico 
insigne, auctor da «Flora Flumi
nense» e de outros trabalhos da 
sua especialidade.

Entre os terceiros distinguiu se 
o celebre orador frei Francisco 
de Monte Alverne, fallecido em 
1858. Entre os quartos devemos 
especializar a frei Francisco So 
lano. notável artista pintor, que 
acompanhou a frei Velloso em 
suaa excursões scientifica9, de
senhando com perfeição as plan
tas descobertas por aquelle.

Á Provincia de Santo Antonio 
cresceu de maneira que, gífluin- 
dó vocações já  dos naturaes já 
dos europeus, pôde em pouco tem
po numerar cerca de vinte con
ventos e quatorze casas de missõ
es entre os selvicolas, desde a 
Parahyba do Norte até aos con 
fins de S. Paulo.

Dr. L u iz  CaUão doa Santoa Silva

D r. Luiz Catão doe Santos Silva 
diplomado pela Faculdade do 
Rio, ex-interno dos hospitaes. 
medioo da Santa Casa e da Be 
nefioencia Portugueza de Pe
lotas. etc.. etc.

Attesto que eiq minha clinica 
r.mprego com optimo resultado o 
F lixir de N ogueira , fonm ila do 
pharmaceutico chiniico João da 
Silva Silveira.

Não hesifo em recommendal~o 
aos que soffrem , porque conside
ro um preparado que sobrepuja 
Iodos os similares, constituindo 
uma esjreeialidade pbarmaceutica 
a qne a scieneia medica deu o sen 
beneplnoito.
^Pelotas. 5 de Novembro de 1912. 

D r. L u iz  Cafdo dos Santoa S ü va  

(Firm a reconhecida).

E vitai1 a fraqueza  
Teve fastio e tosse, íteou 

tuberculoso.

D epois de curado de uma influen- 
za, com ecei a sentir fâsíio, do qual 
n ã i fiz caso, mais tarde tive 
forte constipação e depois tesse, 
oontinnando o  fastio  e sentindo-rae 
]á abatido, e fra co ; não dando im 
portância  a minha doença íui peio- 
rando até apparecer dôres no peito 
escarros de sangue, m agreza e de
clarar o m edico que estava tubercu 
loso. M uito im pressionado com mi
nha doença , com ecei a usar o que 
me receitavam , porém peioraudo 
cada vez m ais, e lendo nos jornaes 
an n u n cos  de Curas de tuberculose 
«R E M E D IO  V E G E T A R IA N O  D E  
O R H M A N N », resolvi experim entar 
esSe rem edio e posse aífirm ar que é 
de efieitos extraordinários, pois desde 
que com ecei a tomar o «R E M E D IO  
V E G E T A R I A N O  D E  O R H M A N N » 
não deixei de m olhorar, até ficar 
com pletam ente-curado, recobrando a 
saude. a fom e e o bem esíar.

A ndre Dupontt, Professor. 
Rio de Janeiro.

Vidro : 9$800— Em toda a3 dro
garias e pharmacias.

Agentes em S. Paulo, Baruel & C

As pharmacias e drograrias 
mais importantes ao Brasil, ven
dem por atacado e avarejo o 
grande depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira do pharma- 
ceutico chim ico Silveira.

a wm ms U L C E I U S
•COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO

P E L A

COMPANHIA CHIMICA THERAPEUT1CA RADIÜM
Q u a n d o  ? I I o j e  e  s e m p r e .
O u d e  ?  ^ías P h a r m a c ia s  e  D r o g a r ia s .
Q u e m  ?  « S A M T  P L A f  A » .
Q U E  E ’  I S T O ?  P o m a d a .
Q U E  F A Z  ?  F u r a  q u a lq u e r  e l ia g a  o u  f e r id a .  
NO ?  A s s o m b r a  o o m  a  e u r a  a o s  q u e  p a d e

c e m  d e ss e s  m a le s .
E  T I  DO M E D IA N T E  A  IM P O ItT A N C J A  d e  3 * 0 0 0  !!

Agora é que a Europa curvou-se ante o B razil!!

A pomada S a iia t  P la c a  cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Sau 
de Publica.

Medieos, pharmaceutico? e particulares attestam es
pontaneamente 911a efficacia. A mais bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:— 114. R u a  U r u g u y ã u a , 114 (1° andar^

CompanhiaChimica Therapeutica
RIO DE JANEIRO (BRAZIL)

Depositários no extrangeiro : PA R IS : Gaston Triot, 61 
Rue de Provence: Londres: Brother W inster & Co.f 5 i, 
Percq Street, W. S. MILÃO: Giovani & C., Via Roma

F̂ABRICâ LÜVASdePEL-LICA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc. 

Aprompt:» oneoineiMlas com toda  ..... . e brevldad

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS,MITA 
NES DE SEDA, ALGO DÃO E FIO DE ESCÓCIA, LEQ;UES, ET'

Completo tiort imento de cintos para senhora» e eriauça
Rua de S. Bento, 18 B—Telephone 168--S . PAULO

Antonio de Souza Martins
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F e r v e d o r R e l a m p a g o

Agua fervida em um  (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 
Isto com  duas (2 ) colheres de alcool apenas.

Parece incrivel, mas, é a realidade. Queiji duvidar que faça como S. 
Thom é. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . .  . 2*. a economia 
de dinheiro representada no combustivel. 0  esmalte nao se altera ao calor 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfriaa em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com iustrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o ferveuor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se im provisar.

São innumeros os appparelhos já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$000. 
Grandes descontos para revendedores. À ’ venda em todak as casas de ferra
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado rem etteo. registrado pelo correio, a_ quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

T H E  F I R E  1R 0N  C O M P f l N Y  L I M I T E D
(NEW-YORK U. S. of A.)

Unicoe exclusivo representante para 
todo o Brasil

Ç . C O L O M B O
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO DE JANEIRO
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CASA SANTORO
R é l o j o a r i a  o  J o u f lh r r ia  IT A C O  N U I8 8 A

Rua do Commercio, N. 26 Y TU ?
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e joias 

de todas as qualidades e preços, trabalho solido e garan
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam
bém dos fabricantes Roskcpf Patente,— O m ega— A urea--e 
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se rplogios de pare
des e despertadores. Concertam-se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 
e objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMEGA 

Y tú — Est. de S. P a u lo— José Santoro
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Frim O melhor do Brazil
EXj-9 V in d e - s e  e in  t o d a s  a s  b o a s  c a s a s  d e  n e g o c io

r u a  l> 0  C IO JIM E R Í IO , 3 2 —  Y T U ’  hLTd 
r 11 9 fc—11—J
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A O  P U B L I C O !

Os fabricantes do Grande Detmrativo do San
gue H Í A X è . n  O f J  S O I j l U E i  K A ,  do Phar- 
niaceiitico J o ã o  d ií  S í/ v a  S i l r e . i r a ,  avisam  
que, apesar da actual crise, não augmentararn o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o pi .' lieo eompral-p por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

••••••••

B O A S  O C A . S I O E
P a r a  a g a s a lh o  d o  f r i o .  a p r o n ip t a iu -s e  f o r r o  

p o u c o  d in h e ir o ,  a  s a b e r :
Forro metfo quadrado

p o r

Taboas macheado, por duzia de 
» » aparelhado »
» » » duzia
»  aparelhada: Saia e Camisa
» Jequetibá de 1»
» » » 2 a
» » » 3a
* » aparelhada de I a
» de pinho macho e femea
» » » »
» soalhe de peroba

3.00 M l4 ixj-27 
4,40 H lO M 2!
4.00 í^lO M 27 
3,30M l0M 27 
3,OOMlOM27

Vigamento de peroba de 1» 16 M 8 mt. cb. '
2» 16 M 7 
3» 16 M 6

Ripa de 4,40 M 5M 1 duzia
L a r g o  «lo M e r c a d o  ANjTONIO TITANEIRO

I 31500
4.40 M 20M  l 1168000
4.40 M l4 X  1,138000
4.40 M10 M l| 78000-
4.40 j 138000
4,50 M30 M 3 388000
4.40 M30 M 3 ' 36,«000 
4,50M 30M  2 '308000 
4.00 M 30M  3 ! 308000
4.40 M30 m 27 | 328000 
4,40^20 M27 I 268000
4.40 X 2 q M27 288000
4,00M l8M 27 
3,50 *18M 27 
4,40 Mll4 m 27 
4,00 M l4 M27

268000
248000
258000
238000

3,50 M14 ><27:218000 
" 188000 

178000 
158000 
148000 
13S000 
608 00 
0880OO
5 5 8 0 0 0  

38 0(5

PRICIM de A gen- 
tes-Repre- 

sentantes na capinai e no inte
rior para uma nova Empreza. 
Exigem -se bem relacionados 
e com boas referencias, Diri 
g ir cartas a A Universal,Rua 
Iode Março,Curityba,Paraná

S .  E U I «
O abaixo assignado com ’ 

munica a praça desta cidade, 
qne acaba de montar na 
Villa*Nova, uma importante 
fabrica de sabão intitulado 
S. LU IZ, garantindo aos con 
aumidores do mesmo a i 
sensão de todo e qualquer 
perigo no seu uso.

Attende*se chamado pelo te 
lephone uo.26.LU IZ LEIS.
Rua da Miericordia.

As pharmaeiaa e drograrias 
mais importantes ao Brasil, ven
dem por atacado e a varejo o 
grande depuratiyo do sangue 
Elixir de Nogueira do pharma* 
ceutico chim ico Silveira.

ACABOU-SEACRISE-OS HlbAWES BACOftPBRAÇAO
Â COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0N0MIC0 SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com  9 0  <qo abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C alçad os do valor de. . .

„« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ................................

«' 10$000 poderá fazer compras de O eu eros do valor de
« 10$000 pode obter um Itelogio de O uro do valor de
« 10$000 pode obter uma C orrente de ouro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de
« 12$000 pode obter uma C ap a de b orrach a  ou um su

perior T cru o  de C asiiu ira  do valor de............................

2 5 $ 0 0 0

5 0 S 0 0 0
100$000
1 0 0 S 0 0 0

1 0 0 $ 0 0 0

120S000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Commercial

“ A  UNIVFLSAL “
Rua Primeiro de Marco n. 22

CURITYBA P A R A N A ’

1!
Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

ma
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